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O que ontem era considerado um RISCO PROFISSIONAL sem 

qualquer aposta na PREVENÇÃO e na proteção dos trabalhadores 

É hoje preocupação de TODOS nós 

Também na CMC se tem feito uma aposta nestes últimos tempos 

Para tentarmos dignificar as condições e as relações sócio laborais 

Porém…é uma caminhada que ainda está longe do fim! 

Mas…muito já temos feito e queremos continuar com  os contributos 
de TODOS a fazer… 
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Grande ênfase do legislador 

Análise e Avaliação de riscos 

Poder de autonomia 

flexibilidade 

Discricionariedade 

Técnicos de SST 

DL 42/2012  - Deontologia Profissional - “Executar as suas funções com autonomia técnica, colaborando com o 
empregador no cumprimento das suas obrigações”;  
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2 instrumentos de ação: 

Legislação 
 Lei 35/2014 de 20 de Junho 
 Lei 7/2009 de 12 de Fevereiro  
 Lei 3/2014 de 28 de Janeiro 

Norma Portuguesa 4397:2008 
 Requisitos para um sistema de 

 gestão da  SST 
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Avaliação de Riscos Profissionais 

O que manda a Lei é precisamente isto: 

Ir ao terreno Ver o que está bem e o que está menos bem ou mal 

Avaliar e hierarquizar o que de menos bom se viu 

Reavaliar (ir ao terreno (2)) 

LEI 3/2014 - artº 15 - Obrigações Gerais do Empregador — “Integração da avaliação dos riscos para a segurança e a saúde do 

trabalhador no conjunto das atividades da organização”; 

NP 4397:2008 – 4.3.1 – Identificação dos perigos, apreciação do risco e definição de controlos 
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Avaliação de Riscos Profissionais 

Artº 73-B - Atividades principais do serviço de segurança  e de saúde no trabalho — “Planear a prevenção, 
integrando, a todos os níveis a avaliação dos riscos e as respetivas medidas de prevenção”; 

NP 4397:2008 – 4.3.1 – Identificação dos perigos, apreciação do risco e definição de controlos 
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Avaliação de Riscos Profissionais 

Artº 73-B – Atividades principais do serviço de segurança  e de saúde no trabalho  “Proceder à 

avaliação dos riscos, elaborando os respetivos relatórios”; 

NP 4397:2008 – 4.4.4 -  Documentação e 4.4.5 – Controlo dos Documentos (disponíveis intranet – rede) 
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Participação na Gestão das Emergências 

Artº 73-B – Atividades principais do serviço de segurança  e de saúde no trabalho – “Participar na elaboração do plano 
de emergência interno, incluindo os planos específicos de combate a incêndios, evacuação de instalações e 

primeiros socorros”; 

NP 4397:2008 – 4.4.7 – Preparação e Resposta a Emergências 
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Materialização das Medidas de Prevenção 
Artº 73-B – Atividades principais do serviço de segurança  e de saúde no trabalho – Assegurar ou 

acompanhar a execução das medidas de prevenção, promovendo a sua eficiência e operacionalidade; 

NP 4397:2008 – 4.4.7 – Prevenção e capacidade de resposta a emergências 
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Gestão da Proteção Individual e Sinalização de Segurança 

Artº 73-B – Atividades principais do serviço de segurança  e de saúde no trabalho – Supervisionar o 
aprovisionamento, a validade e a conservação dos equipamentos de proteção individual, bem como a instalação 
e a manutenção da sinalização de segurança; 

NP 4397:2008 – 4.4.6 – Controlo operacional 

20 Março 2015 
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Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais 
Artº 73-B – Atividades principais do serviço de segurança  e de saúde no trabalho – Analisar as causas de 
acidentes de trabalho; 

NP 4397:2008 – 4.5.3.1 – Investigação de incidentes 

Informação dos perigos da função 
Formação em segurança e saúde 
Reavaliação da MT 

 Link com o 
serviço de MT e 
psicossociologia 
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Estatística da Sinistralidade 
Alínea t) – nº 1 - Artº 73-B – Atividades principais do serviço de segurança  e de saúde no trabalho – 
Recolher e organizar elementos estatísticos relativos à segurança e à saúde no trabalho 

NP 4397:2008 – 4.4.4 -  Documentação 
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A nível de FORMAÇÃO e da INFORMAÇÃO como uma 
OBRIGAÇÃO por parte do Empregador 

Nº 4 do artigo 15º - Obrigações Gerais do Empregador — (…) cabe ao empregador fornecer as informações e a formação 
necessárias ao desenvolvimento da atividade em condições de segurança e de saúde 

Nº1 do artigo 20º - Formação dos Trabalhadores – “O trabalhador deve receber uma formação adequada no domínio da 

segurança e saúde no trabalho, tendo em atenção o posto de trabalho e o exercício de atividades de risco elevado” 

NP 4397:2008 – 4.4.2 -  Competência, formação e sensibilização 



A nível de FORMAÇÃO e da INFORMAÇÃO como uma 
OBRIGAÇÃO por parte do Empregador 

Formação específica na área da prevenção de riscos na construção civil 

Lei 35/2014 - Fornecer ao trabalhador a informação e a formação adequadas à prevenção de riscos de acidente e 
doença; 20 Março 2015 
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Artºs 19º e 20º - Informação e formação em matéria de SST: 
• Primeiros socorros – Emergência – Evacuação - Combate a incêndios 

A nível da FORMAÇÃO e INFORMAÇÃO aos TRABALHADORES 
em matéria de SST 

NP 4397:2008 – 4.4.7 – Prevenção e capacidade de resposta a emergências 
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260 participantes 
28 (colaboradores, moderadores e oradores) 

2ªs Jornadas de SST – Auditório Paula Rego - 2014 



A nível da medicina no trabalho 

Conhecimento do próprio,  resp. RH e ao responsável pela SST 

Análise do PT 
Identificar os fatores de risco profissional do PT 
Avaliar a exposição profissional do trabalhador 

RECOMENDAÇÕES por parte do MT: 
• Avaliar os fatores de risco 
• Corrigir situações (condições) laborais 
• Utilização de EPI’s 
• Organizar o trabalho 
• Administrar formação e/ou informação ao trabalhador 
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e terminamos como começamos 

1ª etapa – Identificar os PERIGOS 
 
Como fazemos isso aqui na CMC? 

Duas vertentes:  A pedido dos colegas/chefias 
   
  Por nossa iniciativa 

1. Deslocação ao local de trabalho 
2. Conhecer as atividades do trabalho (pessoas, máquinas, equipamentos e materiais) 
3. Consultar os colegas diretamente envolvidos 
4. Tirar evidências 

art.º 71 da Lei 35/2014 – Dever do Empregador Público -  Prevenir riscos (…) 

art.º 5º da Lei 3/2014 — A prevenção dos riscos profissionais deve assentar numa correta e 

permanente avaliação de riscos 
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2ª etapa – Avaliar os RISCOS 

O ideal seria ELIMINAR o PERIGO 

artº 15º da Lei 3/2014 -  Combate aos riscos na origem, por forma a eliminar ou reduzir a exposição e 
aumentar os níveis de proteção; 

Não sendo possível: 
 
Temos de analisar: 
 
1.  A probabilidade de vir a causar danos (ou que já tenha efetivamente causado) 
2.  A gravidade do dano 
3.  Exposição (nº de colegas envolvidos/potencialmente expostos a esse PERIGO) 

20 Março 2015 
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3ª etapa – Tomada de Medidas de PREVENÇÃO e proteção 

O ideal seria ELIMINAR o RISCO  não ter NINGUÉM exposto a esse PERIGO 
  Não sendo possível: 
    Temos de CONTROLAR os RISCOS detetados: 

• Estabelece rum programa de FORMAÇÃO permanente 
• Procedimentos de proibição de trabalhar individualmente ou isoladamente 
• Articulação com a medicina ocupacional e serviço psicossocial 
• EMM 
• e…nalguns casos medidas de RESGATE 
• Etc…. 

• AVISAR – ALERTAR – REPORTAR 
• Estabelecer um plano de PREVENÇÃO 
• Tentar sempre adotar medidas de PC e só no fim de PI (epi’s) 
• Fornecer informação técnica mas também generalista sobre SST 
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4ª etapa – Acompanhamento das medidas propostas pela SST e revisão 

Porquê? 

Porque o acompanhamento de um trabalho é tão ou mais importante que a sua avaliação: 

 
• O que propusemos pode não ter sido a melhor solução 
• Houve situações que nos passaram ao lado 
• Houve perigos e riscos que não nos comunicaram 
• Houve alterações das condições de trabalho 
• Apesar de melhorar ainda não foi o suficiente 
• Etc…. 
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Com os técnicos de SST e psicossociologia 
Com os nossos médicos e enfermeiros 

Com os dirigentes e chefias 
Com os colegas e restantes prestadores 

A SST é uma caminhada… 
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Esperamos contar convosco nas: 

Pedro Pimenta Bráz Fernando Cabral Carlos Estibeira João Areosa Miguel Casaca 

Sousa Uva Burt Costa Carlos Nascimento Emília Telo Isabel Santos Manuel Calado 

Costa Tavares 

Prevenção: uma porta para o futuro 
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É um TRABALHO em EQUIPA para SERVIR, COLABORAR e 
AJUDAR todos os colegas e colaboradores da CMC 

Antonio.tavares@cm-cascais.pt – acostatavares@gmail.com 
 

O trabalho é necessário, a segurança importante e a Vida é essencial 

pois a única forma de chegar ao impossível, é acreditar que é possível 

Obrigado e um resto de tarde em…SEGURANÇA e SAÚDE 
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